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ABS TRACT 

Natural occurence of the egg parasite complex of 
stink bugs on soybean i n Parana , Brazil. 

Fie ld surveys were carried out in soybean fields from 
1977 to 1984 in the northern reaion of Par ana State , Brazil, 
to d e tect egg parasitoids in pop ulations of stink bug s (He
mipte r a : Pentatomidae). The observed natural parasitism was 
high during the survey period, with Tris s olaus basali s (Woll. ) 
and Telenomus mormideae Costa Lima being the maj o r species 
found. 

T . basalis was first recorded in 1979, attacking eggs 
of seven stink bug species. However, it showed marked prefe
rence f o r eggs of Neza r a vi r idula (L.) , the parasitism rate 
being ca. 40% a l ong the years , reaching 54 % in 1982. T . basalis 
was also the major parasitoid species on eggs masses of Aaros
ternum sp. and Thyanta per ditor (Fabricius) . 

The parasitoid T . mo r mideae was commonly found on eggs 
of Eusahistus heros (F.), Piezo do r us guildinii (Westwood) 
and Diahelops melacan thus (Dallas), with mean percent parasi
tism of 53,5%, 42 ,4 % and 36 , 5%, respectively, from 1977-83. 
T r issolcus scuticarinatus (Costa Lima) ocurred at low l evels 
mainly on eggs of P . guildinii and E. her os . On egss of 
these two host s, i t was observed para si tisln by two or more 
species in the sarne egg mass. 
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I NTRODUÇIIO 

várias espécies de microhimenópteros parasitam ovos de 
pe ntatomídeos encontrados em soja. ESSELBAUGH (1 948) relatou 
e spécies de ve spas pertencentes especialmente às famílias Sce
lion i dae, Encyrtidae e Eupelmidae parasitando ovos de perce
vejos nos Estados Unidos, sendo constatado por BUSCHMAN & WI'l'!:! 
COMB (1980) uma ocorrência de Trissolcus ba s alis (Wollaston) 
parasitando 45 % das posturas de Ne z ara viridula (Linnaeus) na 
Flórida . Relataram também a ocorrência deste microhimenópte
ro parasitando ovos de cinco outros pentatomídeos . No Egito, 
T . basalis é referido como a única e spécie de parasit óide res 
pensável pela manutenção de densidades toleráveis de N. v i ri= 
duZa (KAMAL, 1937). HOKYO et al,. (1966) refere m-se ao comple 
xo de microhimenópteros que atacam ovos de N . viridula no Ja= 
pão, sendo Trissolcu s mi~sukurii Ashmead e Telenomus nakaga
wai Watanabe, as espécies mais representativas, fato também 
constatado por KIRITANI & HOKYO (1962) e KIRITANI (1964). No 
Brasil , CORRtA- FERREIRA (1980b) cita pela primeira vez a o
corrência de T . basaZis e m ovo s de N. viriduZa . Em l evantamen 
tos realizados no Paraná, esta autora encontrou uma significa 
tiva incidência natural de parasitismo em ovos de percevejos~ 
com taxas variando de 40 a 75 % para as principais espécies de 
percevejos pragas da soja (CORRtA- FERREIRA), 1980a; 1982), es
tando representado principalmente pelas espécies T . basalis e 
Tele n omus mo rmide a e Costa Lima . Estas duas espécies e Tris 
soZcus sp . foram constatadas também no Rio Grande do Sul por 
MOREIRA (1984), parasitando 24 % dos ovos de N. vi r iduZa . PA
NIZZI & SMITH (1 976) encontraram apenas T . mormideae parasi
tando ovos de Pie z odoru s guiZdinii (Westwood) numa taxa de 
27% das 163 posturas col etadas em soja em Ponta Grossa (PR), 
enquanto SILVA & RUEDELL (1983), no Rio Grande do Sul , obtive 
ram uma proporção de 34,3 % de ovos deste percevejo mortos por 
parasitóides , com a ocorrência das espécies T . basali s e T . 
mo rmideae , sendo a última a mais representativa . Em trabalhos 
de bio l ogia dos percevejos Euschistus her os (Fabricius) e 
Th y anta pe r ditor (Fabricius), VILLAS- BÔAS & PANIZZI (198 0) e 
PANIZZI & HERZOG (1984) relataram a ocorrência de par asitis
mo em ovos destes percevejos por T . mo rmideae e TrissoZcus 
scuticari natus Costa Lima , respectivamente . Vários autores 
relataram a ocorrência de outras espécies de microhimenópte
ros em ovos de percevejos. Entre eles , YEARGAN ( 1979) criou 
Telenomus podisi Ashmead e TrissoZcus euschi s t i s (Ashmead) em 
ovos de Acrosternum hilare (Say) , Euschi stus serv u s (Say) e E. 
varioZarius (Palisot de Beauvois) e a espécie Anas t asus sp.em 
ovos de A . hila r e . E. ser vus é também parasitado por Te Ze no 
mus megacephalus Ashmead ( =T . basa"lis) (MILLER, 1928) e Tris= 
solcus utahensis Ashmead (MUESEBECK et al . 1951). Também O
oencyrtus s ubmetaZlicu s (Howard) e Ooenc yrtus sp . são parasi
tóides de ovos de N. viridula no Brasil (CORRtA- FERREIRA, da
dos não publicados) , e nos Estados Unidos (BUSCHMAN & WHIT
COMB , 1 9 8 O) • 
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Na Austrá l ia e Hawai, esforços têm sido feitos para man 
t e r a população de N. viriáu7-a sob controle, pela introdução 
de parasitóides exóticos (DE BACH, 1962; DAVIS, 1964), sendo 
obtido certo sucesso em determinadas regiões (KAMAL, 193 7; DA
VIS & KRAUSS, 1963). No Brasil, os percevejos pentatomideos 
são considerados como uma das mais sêrias pragas da culturada 
soja devido ao seu dano, afetando diretamente o grão e conse
qüentemente o rendimento e a qualidade da planta. A possibi
lidade de introdução de outros parasitóides de percevejos no 
Brasil necessita ser aval iada e informações sobre a ocorrên 
cia natural de parasitóides desses percevejos são necessária& 
Neste trabalho, são relatadas as espécies e a taxa de parasi
tismo observada em percevejos da soja no estado do Paraná. 

MATERIAL E MtTODOS 

Levantamentos dos parasitóides em ovos de percevejos da 
soja foram realizados na região norte do Estado do Paraná no 
per íodo de fevereiro a maio de 1977 a 1984, através de cole
tas de ovos efetuadas , ao acaso , em diferentes campos de so
ja . No laboratório, as posturas foram individualizadas em pl~ 
cas de petri, anotando-se o número de ovos por postura e seu 
hospedeiro . Diariamente, estas posturas eram observadas re
g istrando-se a data de emergência das ninfas ou dos parasitói 
des. Posteriormente, para cada postura parasitada era anotada 
a espécie do paras itóide e, em casos de não emergência, veri
ficou-se a causa . Neste levantamento foram coletadas posturas 
das seguintes espécies de percevejos: P. guiZdinii (3117), 
E . heras (2415), N . vir idula (1048), Podi s u s sp. (498) , A
croste r num sp. (57) , Edessa meditabunda (Fabricius ) (43), T . 
perditor (34) e Dichel-ops rr.el-acanthus (Dallas) (25) . 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

De um modo geral constatou- se alta incidência natural dos 
parasitóides d e ovos de percevejos, sendo as espécies de mi
crohirnenópter o s T. basal-is e T. mo r mideae (Scelionidae ) as 
mais importantes . Ocorreram, em menor freqüência, T. scutica 
rinatus (Sce lionidae ), O. submetal-7-icus , Ooencyrtus sp. (Enc.:l 
tidae) e Neor-~ ley?. sp . (Euritomidae ) (Quadro 1). Verificou- se, 
entre tanto, que es tes para sitóide s apresentam um comportamen
t o pol i f ago , ocorre ndo em ovos de d iferentes pentatomideos h::>s 
p ed e iros, o q ue é , s egundo THOMAS Jr. (1972), um fator posi= 
tivo na sua ut ilização c orno age ntes reguladores, visto que ou 
tras espécies podem servir como ho spedeiros alternativos pa= 
ra a manutenção e o aume nto de sua população. 
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Em 7977 e 19 78 não s e obteve nenhum registro de parasi
t ismo e m ovos de ~iriduZa (Fig. 1). Foi entretanto, cons
tatada, e m 1979 , a ocorrência de T . basalis em ovos deste pe~ 
cevejo na região de Londrina, PR , sendo esta a primeira cita
ção no Br asi l (CORRrA- FERREIRA, 7980b ). A taxa de parasitis
mo , neste a no foi de 39,4% nas 732 posturas de N. viridula 
coletadas. Este índice se manteve em 7980 e 7981, atingindo 
o nível máximo de 54% de parasitismo em 1982. Em ovos dope~ 
cevejo verde, T . basalis foi o parasitóide mais representati
vo e responsável por 98% do parasitismo , fato também consta
tado na região dos cerrados por KOBAYASHI (comunicação pes
soal) . A partir de 1982, constato u- se, também, a ocorrência 
natural de T . ma rmideae em ovos deste per cevejo, embora em ín 
dice s insignificantes (1 %) (Fig. 2 ). 

A incidência natural de parasitóides em ovos de P. gui l 
dinii f o i bastante significativa, com índices que variaram de 
60 a 73 % (Fig. 1). Quatro espécies de parasitóides foram co
letadas em ovos deste percevejo, mas soment e T . marmideae foi 
coletado consistentemente durante o período amostrado (Fig . 3). 
Este microhimenóptero foi responsáve l por 74% do parasitismo 
em 1 . 775 posturas parasitada ~ sendo portanto, a espécie prefe
rencial em ovos do percevejo verde pequeno, concordando com 
as obse rvações de PANIZZI & SMITH (1976). 

Além de T . ma rmideae observou- se a ocorrência de T . basa 
Zis e T. scuticarinatus parasitando ovos de P. guildini i, com 
índices bastante reduzidos de 7,7 ~ e 3 , 8%, respectivamente, no 
total das posturas coletadas (Fig: 3) . 

Na região norte do Estado do Paraná, os maiores índices 
de parasitismo foram constatados em ovos do percevejo marrom, 
E. heras (Fig. 1) , com uma percentagem média de 60 , 7% em 2. 211 
massas de ovos coletados até 1983, atingindo neste ano , uma 
incidência natural máxima de 75 % de parasitismo . Verificou- se 
que o parasitismo esteve representado principalmente por T. 
marmideae , que foi o mais abundante e responsável por 94% nas 
1 . 618 posturas pardsitadas, coletadas neste período. A partir 
de 7979 , constatou- se, também em ovos de E. heras , a incidên
cia anual de T . basalis , sendo entretanto , responsável apenas 
por 3,8% do total de parasitismo. Ocorrência de T . scuticar i 
natus também foi constatada nes t e levantamento, embora em ín
dices reduzidos (Fig . 4). 

Em ovos de P. guildinii e E. hera s foi comum a ocorrên
cia de associações de duas ou mais espécies de paras itóides 
numa mesma postura . Dessas associações , T . ma r mideae c o m T. 
ba salis apareceram com maior fr eqüência. 

t interessante observar que o índice de parasitismo na
tural em ovos dos principais percevej os pragas da soja que vi 
nha se mantendo mais ou menos em equilíbrio , com pequenas os= 
cilações de ano para ano, sofreu uma queda significativa em 
1984 (Fig . 1), sendo os índices reduzidos para 25,6% , 28 ,2 % e 
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43,1% em posturas de P . gui ldinii , N. vi r ·i dula e E . he r os, re~ 
pectivamente. Esta redução pode ser explicada, em parte , por 
ter havido uma forte seca, com alta incidência de lagartas e, 
conseqüentemente um uso excessivo de inseticidas contra estes 
desfolhadores, causando a eliminação precoce dos inimigos na
turais da l a voura . Também, as condições climáticas podem ter 
influído d iretamente no ciclo da vida dos parasitóides, oca
sionando uma redução natura l da sua população. 

Observações esporádicas da ocorrência de T . scuticari na
t us , O. submeta l licu s e Neorileya sp. em ovos de N. viridula 
foram também registradas neste levantamento, sendo esta a pri 
meira citação destes parasitóides em ovos do percevejo verde 
no Brasil. 

Constatou-se parasitismo em ovos de vários outros perce
vejos que ocorrem na cultura da soja . Entre e l es , ovos de per 
cevejo predador, Podisus sp . com uma percentagem de 75% de pa 
rasitismo no total de ovos coletados (Quadro 2) , sendo T.mor= 
mideae a espécie preferencial . ~ interessante ressaltar que 
este índice elevado foi mais ou menos constante nos l e vanta
mentos anuais para ovos desta espécie de percevejo . Posturas 
de Acrosternum sp. e D. melacanthus apresentaram uma taxa de 
parasitismo de 66,7 % e 60 %, respectivamente, sendo T. basalis , 
a espécie mais representativa em ovos de Ac r osternum sp. T . 
p erditor apresentou um parasitismo relativamente baixo de 
26,5%, sendo que a taxa mais reduzida foi verificada em ovos 
de E. meditabunda (7 %) , com ocorrência de parasitóides cons 
tatada apenas em 1983. 

Pelos resultados obtidos, verificou- se que, para as nos 
sas condições, há uma grande pressão pelos parasitóides sobre 
a fase do ovo, reduzindo significativamente a população des
ses percevejos. Há entretanto , a necessidade de uma utiliza 
ção mais criteriosa de inseticidas procurando-se a preserva= 
ção desses agentes nas lavouras e com isto a utilização deste 
potencial em programas de manejo integrado de pragas da soja . 



194 CORR!,'.A- FERREIRA 

QUADRO 1 - Relação de parasitÕides de ovos de percevejos da soja, encon
trados no Paranã em 1977 a 1984. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR . 
1985 

Família 

Scelionidae 

Encyrt~dae 

Eurytomidae 

Parasitóides 

Espécie 

Telenomus mormideae 

Telenomus edessae 

Telenomus sp . 

Trissolcus basalis 

Trissolcus scuticarinatus 

Ooencyrtus submetallicus 

Ooencyrtus sp. 

Neorileya sp. 

Hospedeiro 

Piezodorus guildinii 
Euschistus heros 
Acrosternum sp. 
Dichelops meiacanthus 
Podisus sp. 
Nezara viridula 

Edessa meditabunda 

Euschistus heros 
Piezodorus guildinii 
Podisus sp. 

Nezara viridul.a 
Piezodorus guildinii 
Euschistus heros 
Thyanta perditor 
Dichelops me lacanthus 
Acrosternwn sp. 
Podisus sp . 

Piezodorus gui ldinii 
Euschistus heras 
Nezara viridula 
Thyanta perditor 
Edessa meditabunda 
Acrosternum sp. 
Podisus sp. 

Nezara viridula 
Piezodorus guildinii 

Piezodorus guildi nii 
Euschistus heras 
Nezara viridula 

Nezara viridula 
Euschistus heros 
Acrosternum sp. 
Thyanta perditor 
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QUADRO 2 - Indices de parasit ismo por diversas espec,es de mi crohimenõpte 
ros encontrados em ovos de percevejos da soja coletados em 1917 
a 1984. EMB RAPA-CNPSo. Londrina. PR . 1985. 

N9 de posturas Percen tagem de Hospedeiro 
col etadas parasitismo ( 7.) 

Podisus sp . 498 7 5, 1 

Aarosternum sp . 57 66 , 7 

DiaheZops me Z.aaanthus 25 60 , 0 

Thyanta perditor 34 26 , 5 

Edessa meditabunda 43 7, O 

LITE RATURA CI TADA 

BUSCHMAN , L.L . & WHITCOMB, W. H. Parasites of Ne z a r a viriduZ.a 
(Hemiptera : Pentatomidae) and other Hemiptera in Florida. 
F 7,a En t . 6 3 : 15 4-16 2, 198 O • 

CORR~A- FERREIRA , B.S. Controle biológico de pragas da soja. 
ln: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 6, Campinas , Fun
dação Cargill, 1980a , p . 277-301. (Anais) . 

CORRtA-FERREIRA, B.S . Ocorrência , no Brasil, de Trissolausba 
s aZ.is , parasita de ovos de Nezara viriduZ.a . Pesqui . Agrop. 
bras . 15 :127-128 , 1980b. 

CORRtA-FERREIRA, B.S. & OLIVEIRA , E . B. de. Levantamento de -
parasitas de ovos de percevejos . ln: EMPRESA BRASILEI RADE 
PESQUISA AGROPECUÁRIA . Centro Nacional de Pesquisa de Soj~ 
Londrina, PR . Resultados de pesquisa de soja 1981/82 . Lon 
drina , 1982, p.286- 288. 

DAVIS , C . J. The introduction, propagati on , liberation, and 
establ i shment of parasites to control Nezara viriduZ.a va
riety smaragduZ.a (Fabricius) in Hawaii (Heteroptera: Penta 
tomidae) . P'f'oa . Hawaii. ent. Soa . 18 : 369 - 315 , 1964 . -

DAVIS, C.J . & KRAUSS, L . H. 
cal contro l in Hawaii. 
1963 . 

Recent introductions for biologi
Proa . Hawaii . ent . Soa. 1?:245-249, 

De BACH, P. An anal ysis of success in biological control of 
insects in the Pacific area. P't'o a . Hawaii . ent . Soa . 16 : 
69-79, 1962. 



196 CORRf:A- FERREIRA 

ESSELBAUGH, e.o. Notes on the bionomics of some midwestern 
Pentatomidae. Entomologica am. 28: 1-73, 1948. 

HOKYO, N.; KIRITANI, K.; NAKASUJI, F; SHIGA, M. A comparati
ve biology of two Scelionidae egg- parasites of Nezara vi
ridula (Hemiptera: Pentatomidae) . AppZ. Ent . Zoo Z. 1 :94-
102, 1966 . 

KAMAL, M. The cotton green bug , Nezara viridula L. and its 
important egg- parasite, Microphanurus megacephalus (Ash
mead) (Hymenoptera: Proctotrupidae). BuZZ. soe . ent . EgyE 
te 21 :175- 207, 1937. 

KIRITANI, K. Natural control of population of the southern 
green stink bug, Nezara viriduZa . Res. PopuZ. EcoZ. 6: 
88-98, 1964. 

KIRITANI, K, & HOKYO, N. Studies on the life table on the 
southern green stink bug, Nezara viridula. Jap. J. appZ. 
Ent. ZooZ . 6 :124-140, 1962. 

MILLER, R.L. Te lenomus megacephalus Ashm., an egg parasite 
of the green pumpkin bug, Nezara viridula Linn, in Flori
da. Fla En t . 12:17- 20, 1928. 

MOREIRA, G.R.P . Mortalidade de Nezara v iridula 
1758) (Heteroptera: Pentatomidae) no estágio 
cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill) e 
de laboratório. Porto Alegre, UFRGS, 1984, 
Mestrado) . 

(Linnaeus, 
de ovo, na 
em condições 
237p. (Tese 

MUESEBECK , C.F.W . ; KROMBEIN, K.V.; TOWNES, H.K . Hymenoptera 
of America North of Mexico - Synoptic catalogue . BuZZ U. S . 
Dep . Agric . 2 :1 -14 20 , 1951. 

PANIZZI, A.R. & HERZOG , C.D. Biology of Thyan t a perditor (He 
miptera; Pe ntatomidae) . Ann. ent . Soe . Am. ??:646- 650, 1984. -

PANIZZI, A. R. & SMITH, J . G. Observações sobre inimigos natu
rais de Piezodo r us guildinii (Westwood, 1837) (Haniptera:Pen 
tatomidae) em soja . An . Soe . ent . Brasil 5 :11-17, 1976. -

SILVA, M.T.B. da & RUEDELL, J . Local de oviposição, parasi
tismo e razão sexual de Piezodorus guiZdin i i (Westwood, 
1837 ) em soja. Trigo e So ja 65 :11-14, 1983 . 

THOMAS,J.W. Jr. Evaluation of Tr issolcus bas alis (Wollaston) 
as an egg parasite Nezara viridula (Linnaeus). Lauisiana 
Sta. Univ . , 1972. 100p . (Tese Mestrado) . 

VILLAS BOAS, G. L. & PANIZZI, A.R . Biologia de Euschistus he
r o s (Fabricius, 1798 ) em soja (G lyc i ne max (L.) Merrill). 
An . Soe . e nt . Brasil 9:105- 113, 1980. 

YEARGAN,K.V. Parasitism and predation of stink bug eggs in 
soybean and alfafa fields. Environ . En t . 8 :715- 719, 1979 . 



An. Soe. En-tomo.e. . Bttcv.iil, 15(2), 1986. 197 

RESUMO 

Em levantamentos realizados na regiao norte do Paraná de 
1977 a 1984, constatou- se alta incidência natural de parasi
tismo em ovos de percevejos da soja , representado principal
mente por duas espécies de microhimenópteros da família Sce
lionidae: Trissolcus basalis (Wollaston) e 1'elenomus morrnideae 
Costa Lima . 

T. basalis apareceu pela primeira vez em 1979, parasitan 
do ovos de sete espécies de percevejos, sendo entretanto, opa 
rasitóide preferencial de ovos de Nezara viriduZa (Linnaeus}~ 
A taxa de parasitismo para esta espécie de percevejo se man
teve em t orno de 40 %, atingindo o nível máximo de 54 % em 1982. 
T. basalis foi também a espécie predominante entre as postu
ras de Acrosternum sp. e Thyanta perditor (Fabricius ). 

A espécie T . mormideae foi comum em ovos de Euschistus 
heros (Fabricius), Piezodo r us guiZdinii (Westwood) e Dichelops 
melacanthus (Dallas} com percentagens médias até 1983 de 53,5 %, 
42,4 % e 36,5%, respectivamente. Trissolcus scuticarinatus Cos 
ta Lima ocorreu em baixos níveis populacionais, principalmen= 
te em ovos de P. guildinii e E. hero s , sendo constatado nes
tes hospedeiros associações de duas ou mais espécies de para
sitóides numa mesma massa de ovos. 
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FIG. 1 - Incidência natural do parasitismo por diversas espécies de micro
himenópteros em ovos de percevejos pragas da soja. EMBRAPA- CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
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FIG . 2 - Ocorrência de parasitóides em ovos de Nezara viridula 
em soja de 1977 a 1984. EMBRAPA- CNPSo. Londrina, PR. 
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FIG. 3 - Ocorrência de parasi tóide s em ovos de Pi ezodorus gui Ldi nii cole
tados em soj a de 1977 a 1984 . EMBRAPA- CNPSo . Londrina, PR. 1985 . 
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FIG. 4 - Ocorrência de parasitóides em ovos de Eusahistus heros col etados 
em soja de 1977 a 1984 . EMBRAPA- CNPSo . Londrina, PR. 1985. 


